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Vagas transversais ou paralelas?Vagas transversais ou paralelas?

O trecho central da Av. Interv. Manoel Ribas, 
em Rolândia, terá vagas paralelas nos dois la-
dos da via em vez das vagas transversais de 
um lado que existem hoje. Com isso, serão 
mais 50 vagas nessas quatro quadras. Essa 
mudança deve ocorrer em dois meses. Na foto, 
a rua Santos Dumont com as vagas paralelas 
e a Interventor com as vagas transversais...

Rafael Cita e 
Érika Kümmel

Jair Milani (à dir.) 
e Guto Grassano
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A partir da próxima edi-
ção do JR - Jornal Regional, 
iniciaremos com a publi-
cidade eleitoral legal em 
nossas páginas. A novi-
dade é que agora teremos 
candidatos das cidades 
por onde o jornal impres-
so circula. Isso já aconte-
cia com candidaturas de 
Rolândia, Prado Ferreira 
e Jaguapitã. Com a amplia-
ção da área de circulação 
do jornal impresso, agora 
devem aparecer também 

publicidade eleitoral legal 
de candidatos de Ibiporã, 
Cambé e Arapongas, além 
das cidades já citadas.

As eleições 2024 já ti-
nham se iniciado no JR com 
matérias sobre candidatos 
e candiaturas. Iniciamos 
com Cambé, já passamos 
por Ibiporã e, nesta edi-
ção, falamos de Rolândia 
e Arapongas. Na próxima 
semana vamos para Prado 
e Jaguapitã. Escolham bem 
seus candidatos.

Mudando de assunto, o 
julgamento de Renan Ir-
mer, acusado de atropelar 

e matar um casal de noivos 
em 2018 no (antigo) semá-
foro do Bratislava, come-
çou nesta quinta-feira (15) 
e deve acabar ainda nesta 
semana. Com júri popular, 
esse julgamento é aguar-
dado pela comunidade de 
Rolândia e era, ao lado do 
julgamento do pai  e da avó 
de Eduarda Shiguematsu, 
dois dos assuntos mais co-
mentados pelos rolanden-
ses, seja pela violência ou 
pela demora da Justiça.

Quando você estiver com 
esse jornal nas mãos e len-
do esse editorial (ou mes-

mo lendo em nosso site), é 
provável que o resultado 
do julgamento de Renan 
Irmer e de José Antônio 
Francisco filho, que esta-
va com ele em outro carro 
na noite do atropelamen-
to, já tenha saído.

Na semana que vem, re-
percutiremos mais sobre 
esse julgamento.

Boa leitura

Dias 7 e 8: RCC tem a sua 1ª BierFest
ABierFest Rolândia do Rolândia Country Club acontece nos dias 7 e 8 de setembro 
com gastronomia, muita música e muito chope, naturlich (naturalmente em alemão)

O Rolândia Country Club 
promove a sua 1ª BierFest 
Rolândia no final de se-
mana de 07 e 08 de setem-
bro nas dependências do 
clube. No cronograma e 
no cardápio do evento es-
tão muita música, shows 
e também a gastronomia 
germânica, além de muito 
chope, é claro. 

No sábado (7), a BierFest 
começa com dois shows. 
O primeiro é com o can-
tor Carlinhos Miranda, 
a partir das 22 horas, na 
sequência o cantor Mar-
celo Rakar, sucesso do 
YouTube com seu show 
Pop Rock, termina de ani-
mar a festa. No sábado, os 
shows tem Open Bar com 
chope (da marca Queen’s) 
Pilsen, Framboesa e Zero 
álcool, refrigerante e água 
das 21h30 às 2h30 – nesse 
dia, a venda de convites é 
proibida para menores de 
18 anos.

Já no domingo (8), a Bier-
Fest começa com o tradi-
cional ‘Almoço Alemão’ 

em parceria com o Buffet 
Angellu’s. Esse momento 
gastronômico da festa terá 
a animação da Banda Me-
ninos de Ouro, que tocam 
no estilo alemão. Depois, 
a partir das 15 horas, Fa-
biano Santos e sua banda 
fazem um grande bailão, 
no qual ninguém vai ficar 
parado.

Valores
O primeiro lote de con-

vites para o sábado, para 
maiores de 18 anos, está 
sendo vendido a R$ 50 
reais com Open Bar – o 
segundo lote será comer-
cializado a R$ 60. No do-
mingo há dois valores: R$ 
130 para o Almoço Alemão 
(com Eisbein) para duas 
pessoas ou R$ 100 para o 
Almoço (com Kässler) tam-
bém para um casal. Esses 
valores dão direito aos 
shows do domingo.

Só o show
Quem quiser ir apenas 

assistir à apresentação de 
Fabiano Santos e Banda 
pode comprar o convite a 
R$ 35 – o salão está libera-
do apenas às 15 horas para 
quem optar apenas pelo 
show.  Até esse horário, es-
sas pessoas poderão apro-
veitar a praça de alimen-
tação, as apresentações na 
quadra e o espaço kids a 
partir das 11h30. 

Os associados e funcio-
nários do clube e do hospi-
tal São Rafael terão acesso 
livre aos setores da praça 
de alimentação, barracas 
de tortas alemãs, espaço 
kids e apresentações na 
quadra de salão no sábado 
quanto no domingo. 

O evento tem como par-
ceiro principal o Hospital 
São Rafael, que receberá 
uma parte do lucro para 
apoio nas suas despesas. 

Ingressos e info
Os ingressos podem ser 

comprados pelo QR Code 
no final desta matéria e 
mais informações, sobre 
valores e programação, po-
dem ser obtidas pelo fone 
(43) 92001-2588. 

Quem preferir, pode ir 
diretamente na secretária 
do Rolândia Country Club, 
que fica na rua Estilac Leal 
401, bem na região central 
de Rolândia.
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Ailton Maistro e Horácio Negrão

Horácio Negrão e Ailton Maistro

JR: Por que a comunidade de Rolândia deve votar na 
chapa Maistro Negrão nesta eleição?

Ailton Maistro/Horácio Negrão: Nos últimos quatro 
anos, Rolândia viveu uma transformação profunda sob 
a liderança de Ailton Maistro. Mesmo assumindo em ple-
na pandemia, a gestão não mediu esforços para cumprir 
as promessas feitas à população. A cidade foi beneficia-
da pelo maior programa de revitalização asfáltica de sua 
história, cobrindo mais de um milhão e duzentos mim 
m2 de vias, com um investimento de mais 70 milhões de 
reais. Essa iniciativa melhorou não apenas as vias urba-
nas, mas também as estradas rurais, facilitando a vida 
dos moradores e fortalecendo a economia local ao garan-
tir um escoamento mais eficiente da produção agrícola.

Entre as conquistas mais notáveis está a construção da 
Cidade da Saúde, um complexo que centraliza serviços 
essenciais como o novo PAM 24h, a nova sede do SAMU, 
nova sede do TEC, o CAPS II e o futuro Centro de Espe-
cialidades. Isso garantirá um atendimento médico de 
qualidade para todos os rolandenses. O Ginásio Emílio 
Gomes, fechado há mais de uma década, foi totalmente 
revitalizado, oferecendo à comunidade um espaço reno-
vador para a prática de esportes e eventos culturais.

JR: Por que a comunida-
de de Rolândia deve votar 
na chapa Marcio Vinicius/
Sonia Lachner na eleição?

Marcio Vinicius/Sonia 
Lachner: Para melhorar 
a qualidade de vida dos 
seus moradores e o acesso 
serviços de Saúde, Educa-
ção, Cultura, Transporte e 
Esporte, a cidade precisa 
ser inteligente e inovado-
ra para criar alternativas 
de geração de emprego e 
renda. Isso só será possí-
vel se a população eleger 
um prefeito que tenha co-
nhecimento de inovação e 
oferta de serviços inteli-
gentes. Sem isso, a cidade 
ficará parada no tempo e, 
infelizmente, é o que tem 
acontecido com Rolândia 
nos últimos quatros anos. 
O prefeito Ailton Maistro 
não tem conhecimento e 
nem sensibilidade para 
liderar o projeto de uma 
Rolândia inteligente e ino-
vadora. 

E como ensina o Con-
gresso em Foco: “A cons-
trução desses modelos 
(de cidades inteligentes e 
inovadoras) exige que o 
poder público disponha 
de tecnologia e de capa-
cidade de fazer parcerias 
com uma sociedade civili-
zada e organizada. Políti-
cos que não dialogam com 
a sociedade e que tomam 
sucessivas decisões à re-
velia da opinião pública 
não estão à altura dessa 
tarefa”.

JR: Por que a comunida-
de de Rolândia deve votar 
na chapa Alex Santana/
Diego Silva nesta eleição?

Alex Santana/Diego Sil-
va: Rolândia é uma cida-
de que, nos últimos anos, 
cresceu consideravelmen-
te em termos industriais, 
mas infelizmente esse 
crescimento não foi acom-
panhado por um desenvol-
vimento equilibrado que 
pudesse atender às neces-
sidades básicas da nossa 
população. 

Neste quesito faltou a 
presença do governo mu-
nicipal no atendimento a 
algumas demandas que o 
setor necessita. Continua-
mos enfrentando proble-
mas crônicos que afetam 
diretamente a qualidade 
de vida dos rolandenses. 
A falta de casas populares 
é um desafio que não po-
demos mais ignorar. Além 
disso, a escassez de cre-
ches e escolas em período 
integral coloca em risco o 
futuro de nossas crianças, 
e as longas filas no Pronto 
Atendimento e no Hospital 
São Rafael demonstram 
que a saúde pública preci-
sa de uma intervenção ur-
gente e eficaz.

Nossa cidade ainda con-
tinua suja e mal ilumina-
da, o que não condiz com 
o potencial que Rolândia 
tem para ser um lugar 
onde todos possam viver 
com dignidade e seguran-
ça. Precisamos de uma ad-
ministração que olhe para 

A coligação ‘Rolândia: Quem ama cuida’ tem Ailton Maistro como candidato à reeleição e que tem Horácio Negrão como seu candidato a vice-pre-
feito. A coligação é formada pelos partidos PL, PSD, PP, PRD, PRTB e Novo.

Na Educação, a gestão construiu novas escolas, como 
a Escola Municipal no Jardim Nobre e a Escola Aida No-
gueira, além do CMEI no Jardim Perazolo. Diversas re-
formas foram realizadas, com destaque para a moder-
nização da Escola São Fernando, ampliando as vagas e 
proporcionando uma infraestrutura de excelência para 
as crianças de Rolândia. A Ciclovia do Trabalhador, revi-
talizada e ampliada, agora oferece quase 8 km de trajeto 
seguro, promovendo a mobilidade urbana sustentável.

Muitos feitos foram realizados na área de Assistência 
Social e o programa de governo prevê maiores investi-
mentos para população, como a construção de um novo 
CRAS na Vila Oliveira, a descentralização do Centro de 
Convivência para Idosos, e a criação do Centro de Refe-
rência de Atendimento à Mulher (CRAM), entre outros 
benefícios sociais como Cartão família, que proporcio-
nará autonomia alimentar para as famílias que mais 
precisam.

Graças a esses investimentos, que totalizam mais de 
meio bilhão de reais, Rolândia se -destacou no cenário 
estadual, subindo da 24ª para a 21ª posição entre as eco-
nomias do Paraná. Por essas e muitas outras razões, o 
chapa Maistro/Negrão representa a continuidade de um 

trabalho sério, pautado na eficiência, honestidade e 
compromisso com o bem-estar de todos os rolandenses.

Votar na chapa Maistro Negrão é garantir que Rolân-
dia continue a avançar, com mais obras, mais conquis-
tas e um futuro ainda mais promissor.

Alex Santana 
e Diego Silva

A chapa Marcio Vinicius/Sonia Lachner concorre à prefeitura de Rolân-
dia pelo PODE e tem o empresário Márcio Vinicius Gonçalves com can-
didato a prefeito e a advogada Sonia Regina Lachner como candidata a 
vice-prefeita.

A coligação ‘Rolândia para todos’ tem à frente Alex Santana como candi-
dato a prefeito e Diego Silva como candidato a vice-prefeito. A coligação 
é formada pelos partidos MDB, PSB, Republicanos e União.

as pessoas, que entenda as 
necessidades de cada bair-
ro, de cada família, e que 
tenha coragem de mudar o 
que precisa ser mudado.

É por isso que apresento 
minha candidatura junto 
com meu vice, Diego Sil-
va. Nosso plano de gover-
no é claro: queremos cui-
dar das pessoas e trazer 
o desenvolvimento que 
Rolândia merece. Vamos 
desburocratizar a máqui-
na pública, tornando a 
prefeitura mais acessível 
e próxima da população. 
Vamos governar ouvindo 
os cidadãos, entendendo 
suas necessidades e bus-
cando soluções que tragam 
melhorias reais para suas 
vidas.

Diego Silva é um parcei-
ro essencial nessa jornada. 
Ele tem contatos valiosos 

com deputados estaduais 
e federais, e mantém uma 
boa relação com nosso se-
nador do Paraná, Sérgio 
Moro, que em breve esta-
rá em Rolândia para nos 
apoiar.

Entre nossas propostas, 
destacamos a criação da 
Guarda Municipal para 
garantir mais seguran-
ça, a reativação da UTI 
do Hospital São Rafael, 
a implementação de um 
Restaurante Popular e a 
criação do “Vai e Vem da 
Saúde”, que buscará nos-
sos idosos em casa para 
consultas e exames. Jun-
tos, Alex e Diego, vamos 
transformar Rolândia em 
uma cidade que cuida do 
seu povo e se orgulha de 
seu futuro. 

Deus nos abençoe nessa 
missão!

Alex Santana e Diego Silva

Márcio Vinicius e 
Sonia Lachner

O vice-prefeito Márcio 
Vinicius sempre foi, na 
atual gestão, o líder des-
ses processos de inovação 
na Prefeitura. Aliás, ele é 
um estudioso dos projetos 
bem-sucedidos de cidades 
inovadoras e inteligentes. 
Bacharel em Direito por 
formação e gestor por pro-
fissão, Márcio Vinicius tem 
uma longa experiência na 
área pública. Em 2008 ele 
foi eleito o mais jovem ve-
reador daquela legislatura 
(e o terceiro mais votado); 
em 2012, a convite do ex-
-prefeito Eurides Moura, 
foi candidato a vice dele; 
e em 2020, foi eleito vice-
-prefeito, naquela compo-
sição de última hora que 
acabou acolhendo o Ail-
ton Maistro que sequer ti-
nha partido para disputar 

aquela eleição.
Para o desafio de admi-

nistrar Rolândia, Márcio 
escolheu como candidata 
a vice, a conceituada e ex-
periente advogada Sonia 
Regina Lachner, a qual 
tem também uma longa 
militância nas causas de 
proteção e valorização da 
mulher, do combate à vio-
lência doméstica, além de 
já ter participado de gru-
pos de atuação, na OAB, de 
proteção às minorias. Neta 
de pioneiros que chega-
ram em Rolândia em 1937, 
Sonia também foi atleta do 
vôlei, ajudando a conquis-
tar inúmeros títulos para a 
nossa cidade.  

“Com fé em Deus e o 
apoio do povo de Rolân-
dia, vamos em frente”, diz 
Márcio Vinicius.

Márcio Vinicius e Sonia Lachner
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Vagas de emprego 
em Rolândia:

Embaixador da Coreia do Sul visita 
cidades da região

 ALim Ki-Mo veio no dia 30 de julho, ficou até o dia 01 de agosto e visitou 
importantes empresas de Rolândia e região

O

Heuler, Vinícius Vanzella, Lim e Rafael, assessor 
econômico da embaixada

embaixador da Coreia do Sul no Brasil, Lim Ki-
-Mo, visitou algumas cidades do Paraná a convite 
do empresário Heuler Martins, amigo pessoal do 

diplomata coreano. Lim Ki-Mo esteve em Paranavaí, Ibi-
porã e em Rolândia, onde ficou por mais tempo e visitou 
mais locais. A vinda do embaixador visou estreitar re-
lações e buscar mais oportunidades de negócios entre o 
Brasil e a Coreia do Sul.

No dia 30 de julho, Lim Ki-Mo chegou a Paranavaí e foi 
até a fábrica da Suco Prat’s, onde foi recepcionado pelo 
Ceo da empresa, Paulo Pratinha. O diplomata pôde co-
nhecer os processos de produção da companhia, da ex-
tração do suco da fruta ao envase e distribuição dos pro-
dutos, hoje presentes em todo o Brasil.

No período da tarde do mesmo dia, Lim Ki-Mo foi para 
Londrina para uma visita ao Hospital do Câncer e conhe-
ceu toda a estrutura do local, que foi muito elogiado pelo 
embaixador. À noite, esteve em Rolândia e foi recepcio-
nado pelo empresário e amigo Heuler Martins, por sua 
esposa Sabine Giesen e por alguns empresários da re-
gião.

No dia 31, o diplomata coreano foi até Ibiporã para co-
nhecer a Gelprime, indústria e comércio de produtos ali-
mentícios, empresa do grupo Vancouros. No mesmo, no 
período da tarde, a visita se deu à Vancouros, em Rolân-
dia, onde Lim conheceu os processos de produção da em-
presa, que já tem parceria com o mercado coreano.

Na quinta-feira, dia 1º de agosto, o embaixador Lim 
Ki-Mo encerrou sua visita ao Paraná com um café da 
manhã na Pastifício Selmi, também em Rolândia. O di-

plomata foi ciceroneado na empresa pelo proprietário Ri-
cardo Selmi e pelo gerente Márcio Santiago de Oliveira.

Heuler falou sobre essa vinda do embaixador ao Para-
ná. “O grupo Vancouros já trabalha com o país coreano e 
o embaixador quis vir conhecer a empresa e também a 
Gelprime. Há uma possibilidade de exportação de massas 
e biscoitos para a Coreia, por isso o interesse em fazer o 
encontro dele com a Selmi aqui em Rolândia”, pontuou 
Heuler Martins.

“A relação comercial entre Coreia do Sul e Brasil tem [a 
movimentação de] aproximadamente 12 bilhões de dóla-
res anuais e continua a aumentar. O Paraná é um estado 
com grande potencial em diversas áreas e espero que a 
relação comercial entre Coreia e Paraná possa crescer”, 
afirmou Lim Ki-Mo.

O embaixador, Ricardo Selmi e Márcio SantiagoLim Ki-Mo com o casal anfitirão, Heuler e Sabine
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Jair Milani para prefeito e 
Guto Grassano para vice

Coligação ‘Experiência e Competência Comprovadas’

Guto Grassano e Jair Milani

Jair Milani e Guto Grassano são frutos da coligação Experiência e Compe-
tência Comprovadas (PL- AVANTE- PODEMOS - PMB e MDB).

Jair Milani nasceu em Arapongas no dia 25 de março de 1958. Agrimensor, 
Jair estudou na Escola Politécnica de Londrina, com extensão universitária 
em Georreferenciamento. Foi eleito pela primeira vez como vereador em 
1.982, cumprindo mais quatro mandatos como parlamentar e, ainda, mais 
quatro vezes como vice-prefeito.

Como vice-prefeito, Jair ocupou por três anos a Secretaria de Agricultura, 
Serviços Públicos e Meio Ambiente e, por 12 anos, a Secretaria de Obras da 
Prefeitura. Casado com Leoni, pai de dois filhos, Jair Júnior e Jaqueline, Jair é 
avô coruja da pequena Julia.

Seu vice, Ricardo Augusto Grassano, o Guto (Avante), também é natural de 
Arapongas, nascido no dia 27 de maio de 1967. Desde os 12 anos Guto já se di-
vidia entre os trabalhos no cartório do pai e na agropecuária, negócios da fa-
mília desde que chegaram em Arapongas. Guto se formou em administração 
de empresa, é pai de Maria Eduarda e Ricardo Antônio Neto. Guto concorreu 
e foi eleito duas vezes como vice-prefeito de Arapongas.

Jair e Guto são amigos há muito tempo. Os dois sempre estiveram juntos nas 
lutas por Arapongas. A experiência os credencia a conduzir Arapongas a um 
futuro seguro, com uma cidade mais justa e humana.

JR: Por que o senhor entrou na política?
Jair Milani: Entrei na política motivado pelos ensinamentos que tive em 

casa, com meu pai, seu João, meu primeiro e principal incentivador. Meu pri-
meiro mandato como vereador e, na sequência, os outros cargos públicos, 
confirmaram o que seu João sempre me disse: “A política é um poderoso ins-
trumento para ajudar a melhorar a vida das pessoas”. Isso já é o suficiente 
para me motivar a este trabalho todos os dias.

JR: Por que seu nome é o melhor para Arapongas?
Jair Milani: Nosso Plano de Governo foi construído por mães e pais des-

ta cidade, por profissionais de muitas áreas que privilegiaram as primeiras 
necessidades de Arapongas. A nossa cidade vive hoje um momento decisivo. 
Está numa situação limite. Ou a cidade se adapta ao seu crescimento natural 
e avança ou vai ficar parada no tempo vendo seus problemas se acumularem.

Após sete anos atuando como Procurador Geral e secretário de Governo 
de Arapongas, Rafael Cita (PSD) foi convidado pelo prefeito Sérgio Onofre 
para ser o candidato do grupo à sucessão. Advogado desde os 22 anos, ele 
hoje tem 37 anos, é casado e tem duas filhas. “Primeiro eu me preparei estu-
dando e trabalhando no setor público, atuando no Fórum, no Ministério Pú-
blico e na Prefeitura, para depois entrar na política. Aceitei o desafio depois 
de entender a persistência do Sérgio: ele quer para a sucessão alguém que 
tenha perfil, que seja ágil na tomada de decisão e que mantenha o ritmo de 
desenvolvimento implantado nos últimos oito anos”, assinala Rafael Cita.

Ele frisa que nesses oito anos foram mais de 150 obras e mais de R$ 600 
milhões em investimentos para Arapongas. “Meu desafio, se o povo de Ara-
pongas nos der a vitória, será dar continuidade ao excelente trabalho do 
Sérgio, mas dando também um toque de renovação. Tenho andado pela ci-
dade, pelo distrito de Aricanduva, pelas comunidades rurais e encontrado 
grande receptividade. Foi depois desse amplo contato com o povo, de várias 
reuniões com o secretariado municipal e com lideranças de vários segmen-
tos, tudo tendo o Sérgio à frente, que nós registramos o nosso Plano de Go-
verno”, acrescenta Rafael Cita.

Ele destaca também a importância de Édina Kümmel (PP), sua candidata 
a vice. “Além de representar muito bem a fibra e o talento da mulher ara-
ponguense, a Édina foi secretária municipal da Cultura por duas gestões e 
realizou um excelente trabalho. Sua contribuição tem sido enorme e com 
certeza será maior ainda na nossa gestão”, frisa Rafael Cita. Ele também 
destaca o apoio de deputados, secretários estaduais e, sobretudo, do gover-
nador Ratinho Júnior. “A maior parte dos R$ 600 milhões de investimentos 
conquistados por Arapongas chegou ao município pelas mãos do Ratinho 
Júnior. Com a nossa vitória, ele continuará sendo o grande parceiro da nos-
sa cidade”, assinala Rafael Cita.

A Coligação Pra Frente Arapongas é formada por PSD, PP, União Brasil, 
PSB, Republicanos, PDT, PSDB/Cidadania, PRD, Novo e DC, contando tam-
bém com 160 candidatos a vereador.

Rafael Cita para prefeito e 
Édina Kümmel para vice

Coligação ‘Pra Frente Arapongas’

Rafael Cita e Édina 
Kümmel

Rafael Cita e Édina Kümmel apostam no peso do apoio 
de Sérgio Onofre e Ratinho Júnior
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 AAcusados de participação em racha que matou casal na BR-369 em setembro de 2018 enfrentam Júri Popular em Cambé 

Começa Júri de acusados de morte de casal em racha

 A Clube de serviço faz o tradicional prato paranaense há quase 
quatro décadas; Barreado do dia 25 de agosto apenas para retirada

Dia 25: Barreado do Rotary 
Caviúna em sua 37ª edição

Interventor (à dir.) tem vagas transversais de um lado 
da vida e deve ficar como a Santos Dumont (à esq.), com 

vagas paralelas dos dois lados da rua

 A Trecho de quatro quadras muda de vagas transversais de um lado 
da via por vagas paralelas dos dois lados; aumento será de 50 vagas

Rolândia: Interventor 
deve mudar tipo de vagas

O Rotary Club de Rolân-
dia-Caviúna se aproxima 
de quatro décadas prepa-
rando o mais tradicional 
prato paranaense, o Barre-
ado. No dia 25 de agosto, o 
clube de serviço promove 
a 37ª edição de seu Barre-
ado, neste ano apenas para 
ser retirado na sede do Ro-
tary, na Casa da Amizade 
(Willie Davids 1260), das 
11h30 às 13h30.

O Barreado custa R$ 
60,00 e serve tranquila-
mente de duas a três pesso-
as, pois vem acompanhado 
de arroz branco, salada, fa-
rinha de mandioca e bana-
na. Os convites podem ser 
comprados com os mem-
bros do clube de serviço ou 
pelos telefones 9.9805-7933 
e 9.9615-0121. O recurso 
arrecadado é investido nos 
projetos sociais do Rotary 
Caviúna.

Sobre o Barreado
O prato típico do litoral 

Paranaense é um enso-
pado de carne, cozido em 
fogo muito baixo, numa 
panela de barro lacrada 
com pirão de farinha para 
evitar que o vapor escape 
durante o cozimento. O 
prato leva aproximada-

Nesta quinta-feira (15), o Tribunal do Júri de Cambé deu início ao julgamento de 
Renan Eduardo Irmer (30) e José Antônio Francisco Filho, moradores de Rolândia e 
acusados de envolvimento na morte do casal de noivos rolandenses Gregory Hyus 
Lima de Oliveira e Daniela Aparecida Rodrigues Moraes. O casal foi vítima de um 
atropelamento fatal ocorrido em 8 de setembro de 2018, na BR-369, entre Rolândia e 
Cambé, exatamente no antigo semáforo da Bratislava.

Na noite do acidente, Gregory e Daniela estavam em uma motocicleta, aguardando 
no semáforo da BR-360, ao lado da Sadia, quando foram atingidos por um Peugeot 
conduzido por Renan Eduardo Irmer. De acordo com a perícia, o veículo estava a 
mais de 100 km/h em uma via em que a velocidade máxima permitida é de 70 km/h. 
O impacto foi tão violento que arremessou o casal a metros de distância, resultando 
na morte imediata de ambos.

O Ministério Público acusa Renan Irmer de homicídio com dolo eventual, embria-
guez ao volante, participação em corrida clandestina (racha), omissão de socorro e 
fuga do local do acidente. Segundo a denúncia, Irmer estava participando de um ra-
cha com José Antônio Francisco Filho, que dirigia um Chevrolet Prisma. Ambos os 
veículos foram vistos disputando corrida em alta velocidade pouco antes do acidente. 
Francisco Filho é acusado de participação no racha, omissão de socorro e fuga do 
local do acidente.

Segundo o inquérito policial, Renan Irmer havia participado de uma festa com con-
sumo liberado de bebidas alcoólicas pouco antes do acidente. Além disso, sua Cartei-
ra Nacional de Habilitação (CNH) estava vencida desde fevereiro de 2017, ou seja, ele 
estava dirigindo ilegalmente havia mais de um ano e meio. Durante as audiências 
preliminares, Irmer negou ter consumido álcool e afirmou não se lembrar de muitos 
detalhes após a colisão, negando também a participação em qualquer racha.

A investigação, conduzida pelo delegado Roberto Fernandes de Lima, de Cambé, 
concluiu que os dois motoristas estavam cientes dos riscos de suas ações. Testemu-
nhas oculares relataram que os veículos trafegavam em alta velocidade e que o Peu-
geot de Irmer não teve tempo de frear antes de colidir com a motocicleta.

A Prefeitura de Rolândia, através da Secretaria de Planejamento, mostrou a pro-
posta de mudanças do sistema de vagas de estacionamento no trecho central da 
Avenida Interv. Manoel Ribas. Uma audiência pública convocada pelo órgão e pela 
Associação Empresarial de Rolândia (ACIR) reuniu lojistas e comerciantes no centro 
cultural Nanuk, na noite da quarta-feira (14), para debater sobre o projeto proposto.

De acordo com o estudo e o projeto feito pelo Planejamento, a mudança impactaria 
as quatro quadras centrais da Interventor, entre as rotatórias do Correios central e 
da Maruishi. Atualmente, segundo o estudo, há 134 vagas do tipo transversal nesse 
trecho e, com a implantação das vagas paralelas e dois dois lados da vida, esse núme-
ro subiria para 184. Um aumento de 50 vagas para carros.

“O pessoal que estava na reunião gostou e aprovou essa mudança no tipo de vagas. 
O pessoal entendeu que o número de vagas vai aumentar e vai melhorar o próprio 
comércio”, afirmou Zeca Salgueiro, secretário de Planejamento. “Nós afastamos es-
sas vagas das esquinas, que deixamos para motos, o que vai melhorar a visibilidade 
para os motoristas”, pontuou Zeca. O secretário também afirmou que a ciclovia será 
pintada e as bicicletas deverão seguir o fluxo do trânsito, sem ir na contramão. 

A implantação dessas mudanças nas vagas, que ‘casam’ com estacionamento rota-
tivo de Rolândia, que deve ser instalado a partir de janeiro de 2025, devem acontecer 
em cerca de 60 dias. “Estamos com o asfalto na região do Alto da Boa Vista e depois 
vamos recapear a Interventor e depois fazer a pintura, já com as vagas paralelas”, 
ressaltou Zeca Salgueiro.

O julgamento, que começou com a oitiva das testemunhas, deve terminar nesta 
sexta-feira (16), quando o tribunal ouvirá os argumentos finais da defesa e da acu-
sação. A decisão da juíza criminal de Cambé, Jéssica Valeria Catabriga Guarnier, 
de levar o caso a júri popular reflete a gravidade das acusações, especialmente 
considerando o contexto em que ocorreram os crimes de trânsito.

mente 15 horas para ficar 
pronto.

A carne usada na receita 
deve ser magra, de segun-
da e de vários tipos (acém, 
músculo, fraldinha). O 
tempero, que deve ser feito 
no mínimo 12 horas antes 
de a carne ser levada para 
o fogo, leva sal, cebola, 
alho, toucinho, pimenta e 
cominho.

As panelas são levadas 
para uma “churrasqueira” 
feita no chão. Um braseiro 
é mantido aceso para que 
forneça as brasas que são 
colocadas nas panelas por 

aproximadamente 16 ho-
ras, proporcionando assim 
um cozimento lento e cons-
tante. A carne simplesmen-
te derrete.

SERVIÇO
37º Barreado do Rotary 
Club de Rolândia-Caviú-
na - Domingo: 25/08
Casa da Amizade (rua 
Willie Davis 1260): ape-
nas para retirada das 
11h30 às 13h30
R$ 60,00 o cartão (serve, 
no mínimo, a duas pesso-
as) - Fones: 9.9805-7933 e 
9.9615-0121

 

Carne fica por cerca de 15 horas cozinhando em ‘pane-
las’ lacradas por ‘barro’, daí o termo barreado
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Enio Verri em reunião no Ministério das Mulheres

 AAções de combate ao feminicídio farão parte das próximas ações da empresa, que também irá assinar carta-compromisso

Rua Rita Gomes 2127 - Tomie Nagatani

Reflexão

Humberto Xavier Rodrigues é for-
mado em Teologia. 

Samuel M. Bertoco é formado 
em Marketing e Publicidade

artes Vazio para ser cheioAs (ex) vozes do Rock

Itaipu adere à Campanha Feminicídio Zero

Fica claro que na parábo-
la do fariseu e do publica-
no, narrada por Jesus, que 
o fariseu estava cheio de 
si mesmo, por isso saiu va-
zio de Deus. O fariseu, pos-
to em pé, orava de si para 
si mesmo, desta forma: Ó 
Deus, graças te dou porque 
não sou como os demais 
homens, roubadores, injus-
tos e adúlteros, nem ainda 
como este publicano; jejuo 
duas vezes por semana e 
dou o dízimo de tudo quan-
to ganho. Lucas 18:11 e 12. 

O moralista mais culto, 
o mais devoto religioso, o 
maior filantropo, se não 
nascer de novo está tão lon-
ge do Reino de Deus como 
o filho pródigo era tão pe-
cador e estava tão longe de 
seu pai, quando cruzava a 
porta da casa, como quan-
do apascentava porcos num 
país distante. 

O publicano, vazio de si 
mesmo, saiu cheio da graça. 
O publicano, estando em 
pé, longe, não ousava nem 
ainda levantar os olhos ao 
céu, mas batia no peito, di-
zendo: Ó Deus, sê propício 

a mim, pecador! Digo-vos 
que este desceu justificado 
para sua casa, e não aquele; 
porque todo o que se exalta 
será humilhado; mas o que 
se humilha será exaltado. 
Lucas 18: 13 e 14. 

A fé crê no que Deus diz e 
encontra seu ponto de apóio 
na Sua Palavra. Conhecer  
Deus como Ele é é a súmula 
de toda a bênção presente e 
futura. Quando a alma en-
contra Deus, encontra tudo 
que possivelmente precisa 
na vida ou na vida por vir. 

“A fé compreende o que 
é invisível; não está escra-
vizada à fraqueza dos sen-
tidos, ultrapassa os limites 
da razão humana, os hábi-
tos da natureza e a exten-
são da experiência”. São 
Bernardo. Não atentando 
nós nas coisas que se vêem, 
mas nas que se não vêem; 
porque as que se vêem são 
temporais, e as que se não 
vêem são eternas. 2 Corín-
tios 4:18

Deus não só entregou seu 
Filho para ser sacrificado, 
mas também nos colocou 
nEle: fomos unidos no seu 

próprio corpo, o nosso pe-
cado foi colocado em Jesus  
no exato momento da sua 
crucificação. Desse modo, 
todos morremos eficiente-
mente para o pecado.  

Em razão disto, o peca-
do foi aniquilado e a dívi-
da que era nossa foi paga. 
Tendo cancelado o escrito 
de dívida, que era contra 
nós e que constava de or-
denanças, o qual nos era 
prejudicial, removeu-o in-
teiramente, encravando-o 
na cruz. Colossenses 2:14. 

Que assim seja!!!

O diretor-geral brasileiro 
da Itaipu Binacional, Enio 
Verri, participou nessa se-
gunda-feira (12) de uma 
reunião no Ministério das 
Mulheres, na qual decla-
rou a adesão da empresa 
à Campanha Feminicídio 
Zero, lançada no dia 7 de 
agosto, e a assinatura de 
uma carta-compromisso. 

Estiveram presentes na 
reunião a ministra Cida 
Gonçalves, a secretária 
executiva do Ministério 
das Mulheres, Maria Hele-
na Guarezi, a chefe de Ga-
binete do Ministério das 
Mulheres, Kátia Liana Gui-
marães, e a chefe do Escri-
tório da Itaipu em Brasília, 
Lígia Leite. 

“A Itaipu Binacional está 
comprometida com a pro-
moção da igualdade e a 
erradicação da violência 
de gênero. Ao aderir à Cam-
panha Feminicídio Zero, 
reafirmamos nosso com-
promisso em apoiar ações 
concretas que visam prote-
ger as mulheres. Acredita-
mos que, juntos, podemos 
construir uma sociedade 
mais justa e segura para 

todos e todas”, afirmou o 
diretor. 

Entre os compromissos 
firmados pela Itaipu estão 
a divulgação dos materiais 
da campanha nos canais de 
comunicação da empresa 
e a produção de materiais 
próprios sobre o enfrenta-
mento à violência contra as 
mulheres, com o mote Femi-
nicídio Zero; a organização 
de palestras e capacitações 
para empregados(as) sobre 
a importância do enfren-
tamento à violência contra 

as mulheres; e a difusão da 
mobilização junto a parcei-
ros(as) e empregados(as), 
com a realização de eventos 
e outras iniciativas.

O vídeo da campanha 
foi exibido durante o lan-
çamento do documentário 
Itaipu 50 anos, em Brasília, 
na terça-feira (13). 

Campanha
Lançada em 7 de agosto 

pelo Ministério das Mu-
lheres em parceria com a 
Secretaria de Comunicação 

Social da Presidência da Re-
pública, a campanha “Fe-
minicídio Zero - Nenhuma 
violência contra a mulher 
deve ser tolerada” marca o 
aniversário de 18 anos da 
Lei Maria da Penha, no mês 
dedicado à conscientiza-
ção para o fim da violência 
contra a mulher, o “Agosto 
Lilás”. 

A campanha faz parte de 
uma mobilização nacional 
permanente do Ministério 
das Mulheres, envolvendo 
diversos setores do país no 

compromisso de pôr fim à 
violência contra as mulhe-
res, em especial aos femini-
cídios, a partir de diversas 
frentes de atuação (comu-
nicação ampla e popular, 
implementação de políticas 
públicas, engajamento de 
atores diversos).

Por que falar sobre en-
frentamento à violência 
contra as mulheres?

Dados do 18º Anuário 
Brasileiro de Segurança 
Pública apontam que, a 
cada 24 horas, 75 casos de 
importunação sexual são 
denunciados; a cada 6 ho-
ras, uma mulher é vítima 
de feminicídio e, a cada 6 

minutos, uma menina ou 
mulher sofre violência se-
xual. Já a 10ª Pesquisa Na-
cional de Violência contra 
a Mulher registra que 3 em 
cada 10 brasileiras já foram 
vítimas de violência do-
méstica. 

A Itaipu
Com 20 unidades gera-

doras e 14 mil MW de po-
tência instalada, a Itaipu é 
líder mundial na geração 
de energia limpa e renová-
vel, tendo produzido, desde 
1984, 3 bilhões de MWh. 
Em 2023, foi responsável 
por cerca de 10% do supri-
mento de eletricidade do 
Brasil e 88% do Paraguai.

Essa semana o Aerosmi-
th, depois de mais de 50 
anos de carreira, anun-
ciou que não irá finalizar 
sua turnê – que já era a 
de despedida, e que eu es-
tava torcendo muito pra 
passar por aqui – porque 
a voz do Steven Tyler não 
se recuperou de uma lesão 
que teve uns tempos atrás 
e decidiu se aposentar dos 
palcos, mas não é só ele, a 
gente consegue lembrar 
algumas grandes vozes 
que foram ficando pelo 
caminho. 

Tyler não era um garoto, 
tem76 anos, muitos deles 
dedicados ao abuso de ál-
cool e drogas –que rega-
çam a voz – mas ainda sim 
continuava um monstro 
no vocal. Na história está 
entre os grandes, ficará 
pelo seu timbre rasgado 
inconfundível, seu estilão 
tipo irmão mais novo e 
mais rebelde do Mick Jag-
ger. Uma perda inestimá-
vel. Como a gente nunca 
viu ele dar umas derrapa-
das, sai do palco em alta.

Outros tem sido dura-
douros na qualidade vocal 
apesar da idade: Mick Jag-
ger (Stones), David Gilmor 
(Pink Floyd) e Paul Mac-
Cartney ainda são grandes 
frontmen, mas pesa terem 
a voz mais “calma”, ainda 
sim é impressionante. 

Dos que cantam com for-
ça, vale destacar Bruce Di-
ckinson, monstro absolu-
to da arte de cantar e que 
perdeu muito muito pouco 
do que entregava quando 

jovem. Só que ele é todo 
cuidadinho, não é a regra 
com esses caras.

Como a gente tá aqui pra 
falar dos que deram ruim, 
não tem como não falar de 
Axl Rose, uma das maio-
res potências vocais de 
sua época, a voz de Axl era 
como um trator atropelan-
do tudo, hoje é um apito de 
cachorro. Mas piora, tamo 
falando dum cara que hoje 
tem sessentinha, mas que 
a voz tá zoada desde pelo 
menos 2001. No Rock in 
Rio daquele ano já foi um 
desastre, e, entre altos e 
– muitos – baixos, nunca 
nem chegou perto do que 
já tinha sido. 

Pra finalizar, um que 
deu dó porque passou 
umas vergonhas -  acho 
que demoraram pra avisar 

o cara. Bon Jovi, que sem-
pre se cuidou e alcançava 
timbres muito legais, apa-
receu em uns vídeos pa-
recendo o tiozinho do Ca-
neta Azul tentando cantar 
Evidências. Inclusive ele 
tá parado tratando pra re-
cuperar pelo menos parte 
da voz. Cantem gente, mas 
moderadamente. 

Steven Tyler, do Aerosmith
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Ação da Rota do Café é reconhecida nacionalmente

Sábado tem Sukiyaki do 
Lions Clube de Rolândia
 A Evento é destinado para o Banco Ortopédico do clube, um 

importante serviço oferecido para a comunidade rolandense

 AEnquete do MTur elege experiência sensorial da Rota do Café, do Norte do Paraná, como a melhor no Salão Nacional do Turismo

A empresária Fernanda Correa  e o empresário 
Adrian Saegesser

Uma experiência sensorial feita por empresários 
integrantes da Rota do Café, de Londrina e de outros 
municípios do Norte e Norte Pioneiro do Paraná, foi 
eleita como a melhor do Brasil em uma enquete re-
alizada pelo Ministério do Turismo (MTur) através 
redes sociais do órgão federal, que possui 360 mil se-
guidores. A experiência vencedora foi levada ao Salão 
Nacional do Turismo, realizado entre 8 e 11 de agosto 
no Rio de Janeiro, pela Secretaria estadual do Turis-
mo (Setu) e Viaje Paraná.

 “Estamos muito felizes que nossa experiência sen-
sorial, que proporcionamos aos visitantes e turistas 
da Rota do Café, tenha sido reconhecida pelo público 
como a melhor de todo o Salão Nacional do Turismo. 
Nossa expectativa é que isso sensibilize cada vez mais 
as autoridades públicas, os governantes, as entidades 
e organizações da sociedade civil, além de patrocina-
dores e empresários de que vale a pena investir no 
turismo e na Rota do Café”, afirma Fernanda Correa, 
CEO da Rota do Café.

 Do Paraná, além de serviços, produtos e atrativos 
turísticos, foram apresentadas oito experiências sen-
soriais nos segmentos da cultura, gastronomia, sol e 
praia, rural e de natureza. O café paranaense foi ava-
liado a partir da experiência dos cinco sentidos, ou 
seja, envolvendo olfato, paladar, visão, tato e audição. 
“A experiência que apresentamos começa com o pala-
dar. Trouxemos produtos como café com cachaça e o 
doce de leite feito com café. Depois, o visitante teve a 
experiência do olfato, na qual, além de sentir o cheiro 
do café em si, conseguia também sentir esse cheiro e 

levar ele para casa através de uma vela aroma-
tizante”, explicou Adrian Saegesser, proprietário 
da Chácara Marabu de Rolândia, em entrevista à 
Agência Estadual de Notícias.

 Para o sentido da visão, os visitantes foram 
convidados a visitarem a região, os cafezais, a flo-
rada e a colheita do produto quando o café está 
maduro. Tato e audição também foram levados ao 
Rio de Janeiro, atraindo muitos visitantes ao es-
tande do Paraná. “Trouxemos sons da natureza, 
dos pássaros que habitam os cafezais e, também, 
chamamos a atenção para o som do café sendo fei-
to, que desperta aquele sentimento do dia come-
çando”, explicou Adrian.

 Para a experiência do tato, algo inovador. 
“Mostramos os benefícios da borra do café, antes 
de ser descartada no lixo. Além de ser utilizada 
como adubo nas plantas, a borra é um esfoliante 
natural. Ela vai tirar as células mortas e hidratar 
sua pele”, completou Adrian.

 
Rota do Café
A Rota do Café Paraná é um roteiro turístico 

que visa o resgate da cultura e história do Estado, 
através de uma imersão ao mundo dos cafés espe-
ciais. Os roteiros, elaborados com foco na expe-
riência e conexão das pessoas com a vivência da 
produção do grão e até a xícara de degustação do 
produto final, envolvem atrativos de oito municí-
pios do Norte e Norte Pioneiro do Paraná.

 A rota passa por Londrina, Ibiporã, Rolândia, 

Mandaguari, Sapopema, Santa Mariana e Ribeirão Claro. Ela 
nasceu em 2009 e hoje é uma das principais ações de promoção 
do café do Paraná no Brasil e no mundo, com a oferta de passeios 
uma vez por mês, com transporte e guias especializados.

Neste sábado (17), a par-
tir das 19h30, o Lions Clube 
de Rolândia promove o seu 
Sukiyaki com filé mignon. O 
evento, um dos mais aguar-
dados pelos rolandenses, 
será na Toca do Leão e segue 
até as 22 horas. O convite in-
dividual tem o valor de R$ 
50,00 e a pessoa pode optar 
por comer no local ou levar 
para casa.

“Toda a renda desse evento 
será revertida para o Banco 
Ortopédico do nosso clube, 
que atende a comunidade”, 
explica Sirlei Gomes, direto-
ra de marketing do Lions. O 
Banco tem hoje um total de 
350 itens e todas as cadeiras 
de rodas, muletas e a cama 
hospitalar estão empresta-
das. “Temos disponível para 
empréstimo cinco cadeiras 
de banho e quatro bengalas”, 
revelou Sirlei.

O clube de serviço recebeu 
10 cadeiras de rodas com re-
cursos vindos da Coopera-
tiva Sicredi, mas que ainda 
não estão disponíveis para 
empréstimos. As cadeiras es-
tão sendo preparadas com o 
logo do Lions Clube de Rolân-
dia para poderem entrar no 

acervo do Banco Ortopédico 
do clube.

Sukiyaki com mignon 
Um dos maiores diferen-

ciais do Sukiyaki do Lions 
de Rolândia é o uso do filé 
mignon para o prato. São 
comprados cerca de 60 qui-
los da carne e 50 quilos de 
macarrão, além de verduras 
como repolho, acelga, couve-
-flor, brócolis. 

Aproximadamente 30 pes-

soas trabalham na prepara-
ção do Sukiyaki, cortando os 
legumes e a carne.

SUKIYAKI DO LIONS
Toca do Leão (Av. Brasília 
801) - sábado (17), a partir 
das 19h30
Convite (individual) a R$ 
50,00 - Crianças até 10 anos 
de idade não pagam e, a 
partir dessa idade, paga 
um convite inteiro
Fone: (43) 99691-4865

Neste domingo (18),  a co-
munidade do Deizinho do 
Vermelho, de Rolândia, re-
aliza a sua esperada Feira 
no Centro de Memória da 
Escola Vital Brazil. O even-
to acontece das 14 às 18 ho-
ras com diversos produtos e 
delícias caseiras.

Na Feira do Deizinho se-
rão vendidos pães caseiros 
com fermento de litro, bola-
chas caseiras, produtos da 
roça como o quiabo, man-
dioca, limão rosa, abóbora, 
doces caseiros, manju, café, 
entre outros produtos.

No dia do evento, é im-
portante que os visitantes 
levem dinheiro em espécie, 
pois, devido a problemas de 

Domingo tem Feira do 
Deizinho em Rolândia

 A Feira do Deizinho do Vermelho, na zona rural de Rolândia, 
acontece das 14 às 18h; visitantes devem levar ‘dinheiro vivo’

conexão com internet, as 
máquinas de cartão à dis-
posição podem acabar não 

concluindo o pagamento 
por conta de instabilidade 
do sinal.

A Feira do Deizinho em foto de Cássia Popolin

Todos ajudam na preparação do 
Sukiyaki no Lions
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Começa a decisão da 
Copa Amepar

Corridas de Karts em Rolândia 

Atleta Rolandense nos Jogos Escolares Brasileiros
 APromessa no atletismo, Rafael Schürmann Brigano representa o Paraná em competição nacional 

Av. Aylton Rodrigues Alves 
1321 - Rolândia

(43) 98863-3218

 AKCC promove prova com treinos livres no sábado e classificatórios no 
domingo, dia das corridas; Gui Moleiro é uma das atrações

Rafael com as medalhas e com o técnico Tucano (à esq.) e o professor Neil

Alvorada do Sul recebe o Arapongas em Alvorada

atleta rolandense Rafael Schürmann Brigano, de apenas 14 anos e com 
impressionantes 1,93m de altura, está se preparando para representar 
o Paraná nos Jogos Escolares Brasileiros (JEBs). Organizados pela Con-
federação Brasileira do Desporto Escolar (CBDE), os JEBs serão realiza-

dos de 20 de setembro a 3 de outubro, em Recife, no estado de Pernambuco, e 
Rafael compete no salto em distância e nos 150 metros rasos.

Rafael teve grande destaque na fase final da categoria B (atletas de 12 a 14 
anos) dos Jogos Escolares do Paraná (JEPs), realizada em Campo Mourão de 9 
a 20 de julho. No primeiro dia de competições, ele saltou 6,37 metros no salto 
em distância, garantindo o primeiro lugar e superando seu próprio recorde 
paranaense anterior, de 6,25 metros na categoria sub-14. Nos 150 metros ra-
sos, Rafael completou a prova em 17,41 segundos, assegurando outra meda-
lha de ouro e sua vaga nos JEBs. 

Rafael estuda no Colégio Bom Jesus de Rolândia e lá tem Neil Galamba 
como professor de Educação Física. Na sua vida de atleta, Rafa é orientado e 
treinado pelo professor Ivar Benazi, o Tucano, técnico da equipe de atletismo 
de Rolândia. Ambos profissionais têm desempenhado um papel fundamen-
tal no desenvolvimento do jovem atleta, proporcionando orientação técnica 
e suporte contínuo.

“O desempenho de Rafael tem sido excepcional. Ele não só se destacou no 
Paraná, mas também está entre os três melhores do Brasil no salto em dis-
tância para a sua faixa etária. Acredito que o salto em distância seja a prova 
em que ele tenha mais chances no Brasileiro”, afirmou o treinador Tucano.

Para o técnico, se o atleta continuar focado em um treinamento bem con-
sistente, as chances de ele alcançar resultados significativos nos JEBs são 
bem grandes. “Temos aproximadamente 60 dias até os JEBs, e cada dia de 
treino será crucial. Nosso foco principal será aprimorar suas técnicas no sal-
to em distância e nos 150 metros rasos, garantindo que ele esteja no auge de 
seu desempenho físico e mental para as competições”, destacou o Tucano. 

Um bom resultado no Recife pode, possivelmente, trazer uma convocação 
para representar o Brasil no Campeonato Sul-americano Escolar, que neste 
ano será na Colômbia.

O Kart Club do Café (KCC) 
promove a 3ª etapa do ‘Circui-
to MF2 Motores Sorteados’ no 
kartódromo José Nicola Calien-
to, em Rolândia, neste final de 
semana, dias 17 e 18 de agosto. 
A etapa deve receber pilotos de 
kart de toda a região e do esta-
do de São Paulo na disputa das 
categorias Máster (53+), Pró e 
Light num dos melhores traça-
dos do Brasil. “Teremos o piloto 
Gui Moleiro também correndo 
no domingo” revela Marcelo Fa-
cião, presidente do KCC. O piloto 
rolandense Guilherme Moleiro 
é atual campeão da Copa Brasil 
e da Copa S.P. Light de Kart.

No cronograma da 3ª etapa 
estão os treinos livres durante o 
sábado (17) e os treinos classifi-
catórios pela manhã do domin-
go (18). “As provas começam a 
partir das 13 horas do domin-
go”, ressaltou Marcelo Facião. 
O presidente do KCC explica 
que essa é a penúltima etapa do 
‘Circuito MF2 Motores Sortea-
dos’. “Tivemos uma em abril e 
junho, agora em agosto e a final 
da competição em outubro, na 
Oktoberkart. Em dezembro, te-
remos uma prova festiva para a 
entrega dos troféus do campeo-
nato”, pontuou Facião.

O

Tucano ‘convocado’
Ivar Benazi ‘Tucano’ também foi convocado como técnico da Seleção Paranaense 

de Atletismo que estará nos JEBs, em Recife, em setembro. Além do ‘rolandense’ 
Tucano, foram convocados os professores Sidimar Andrigueto, de Campo Mourão, 
e Silvana Vieira, de Londrina.

Classificação Na 2ª etapa do ‘Circuito MF2 Motores Sorteados’, em junho, a cate-
goria Light foi vencida por Luciano, seguido de Benjamin e de Fábio, todos de Rolân-
dia. Já a categoria Pró teve Henrique (Jandaia do Sul) em 1º, seguido de Robson 
e Bruno, ambos de Rolândia. Por fim, a categoria Máster teve Cláudio (Rolândia) 
como vencedor, Jeferson (Marialva) como vice e Jaime Duda (Rolândia) em terceiro.

No campeonato, a Light é liderada por Luciano com 52 pontos, seguido de Fábio 
(36) e Benjamin (20). Na categoria Pró, o rolandense Robson liderando com 44 pon-
tos, seguido de Henrique com 38 e de João com 36. Por fim, a categoria Máster tem 
como líderes Jeferson Camargo e Cláudio com 46 pontos, seguidos de Jaime Duda 
com 32.

A realização do evento é fruto da parceria entre o Kart Clube do Café (KCC) de 
Rolândia e diversos patrocinadores, incluindo o Posto de Molas Rolândia, MF2, 
Casa de Carnes União, Água D’Fonte, Energético Flash Blue, Posto Talismã e Na-
cional Embalagens. A 3ª etapa, assim como as outras anteriores, tem o apoio do JR 
– Um Jornal Regional. Para mais informações, basta acessar o perfil @kccrolandia 
no Instagram.

As equipes das cidades de Arapongas e Alvorada do Sul começam 
a decidir a Copa Amepar 2024 de Futebol de campo neste domingo 
(18), às 15h30, em Alvorada. É a primeira partida da decisão, que 
terá a partida de volta no domingo (25) em Arapongas. 

O time do Arapongas só tem um problema para a decisão: o meia 
atacante Douglas Maia, artilheiro da equipe, é dúvida. “Vamos ten-
tar um resultado positivo, vitória ou empate, para tentarmos deci-
dir em nossos domínios no jogo da volta”, afirmou o técnico Piolho.

Tiago da Penha, do Alvorada, revelou que o time está completo e 
sem problemas para as partidas decisivas. “Nossa equipe deve en-
trar com Kaic, Robinho, Alemão, Alonso e Gabi, Renan, PH, Rodrigo, 
Enerson, Lima e Dener”, ressaltou.

Não haverá decisão do 3º lugar, já que as equipes de  Rolândia e 
Florestópolis entraram em acordo e vão dividir o prêmio de R$ 10 
mil. O campeão leva R$ 30 mil e ‘puxará’ o time que derrotou na 
semifinal. O vice-campeão ganha R$ 15 mil.

Arapongas quer um bom resultado em Alvorada

O piloto Gui Moleiro


